




corte de benefícios e pensões
Além de dificultar a aposentado-

ria, o projeto corta valores de benefí-
cios sociais e pensões que atendem os 
mais pobres. É uma covardia!

a. BPC/LOAS de R$400
O Benefício de Prestação Conti-

nuada (BPC) é uma assistência de um 
salário mínimo que é pago hoje para 
pessoas que vivem em situação de 
pobreza, após completarem 65 anos. 
Além disso, é pago também para fa-
mílias em que há deficientes. Cerca 
de 5 milhões de pessoas recebem e 
dependem dele pra sobreviver.

O governo quer passar pagar só 
R$400 a partir dos 60 anos e só pa-
gará um salário mínimo para quem 
tiver mais de 70 anos. Se for aprova-
do, o Brasil vai ter milhões de idosos 
miseráveis, que chegarão no final do 
mês sem conseguir comprar nem co-
mida ou remédio.

b. Cortes na pensão 
por morte e na 

aposentadoria por invalidez
A proposta mexe também com a 

pensão por morte e a aposentadoria 
por invalidez. No caso de falecimen-

to, o benefício para a família vai ser 
apenas 50% do total que a pessoa que 
morreu teria direito se já fosse apo-
sentada, com um acréscimo de 10% 
por dependente. Se vive apenas um 
casal, por exemplo, a viúva ou viúvo 
receberá só 60% da pensão.

A mesma coisa com quem está 
aposentado por invalidez, por não 
ter mais condições de trabalhar: o va-
lor será só 60% da média de todos os 
seus salários.

Ou seja, o chicote vai no lombo de 
quem perde um ente querido ou se 
adoenta. É muita covardia!



não era 
para cortar 
privilégios?

O governo fez uma campanha de marketing 
que a Reforma atacaria privilégios e não di-
reitos. Já vimos como a proposta afeta dire-
tamente os mais pobres: idade mínima, tempo 
de contribuição, cortes no BPC/LOAS e nas 
pensões por morte a aposentadorias por in-
validez.

E os privilégios? Ora, os militares, que tem 
pensões de R$20 mil para filhas solteiras e 
várias outras benesses receberam uma pro-
posta bem generosa, que inclui até reajuste 
salarial.

Eles são responsáveis por 50% dos gastos 
com a previdência dos servidores e represen-
tam apenas 30% do pessoal. Ou seja: para os 
amigos, tudo. Para o povo, cortes.



capitalização
Bolsonaro e seu ministro banquei-

ro Paulo Guedes querem mudar nossa 
aposentadoria para o sistema da Capi-
talização. O que é isso?

Ele funciona na lógica do “cada 

um por si”: ninguém ajuda nin-
guém. Cada pessoa contribuiu apenas 
para si mesma e monta uma poupança 
em uma conta individual num ban-
co. Só o trabalhador contribui. 



O governo e as empresas não 
têm mais que gastar um real 
com o INSS!

Quando chega a hora de se apo-
sentar, a pessoa só recebe o que con-
seguiu guardar. Nem isso, na verdade, 
porque os bancos cobram taxas de 
administração. Os bancos já oferecem 
esse tipo de “previdência privada” e 
ganham muito com isso.

Se o Brasil adotar esse modelo, com 
passar do tempo, vai ter uma parcela 
gigante de aposentados que não con-
seguiram guardar o suficiente e vão 
acabar recebendo no final da vida me-
nos de um salário mínimo.

Foi o que aconteceu no Chile, 
quando o ditador Pinochet aplicou 
a capitalização. O resultado: metade 
dos aposentados chilenos vivem hoje 
abaixo da linha da pobreza e 80% deles 
recebem menos que 1 salário mínimo. 
É isso que queremos pra nós?

Em resumo: a capitalização signifi-
ca o fim da Previdência Pública 
como conhecemos e da solidariedade 
entre gerações. 

Se a maior parte da população per-
de muito com a Reforma da Previdên-
cia, vai ter uma minoria que vai faturar 
ainda mais se a proposta for aprovada:

- Os grandes empresários não 
veem a hora de ter ainda menos im-

postos pra pagar e oferecer apenas va-
gas de trabalho com a capitalização, 
onde não precisam pagar nada para o 
INSS.

- Os banqueiros e grandes acio-
nistas do mercado financeiro, que vão 
administrar esses fundos privados 
de capitalização, estão brilhando os 
olhos. Não por acaso, um represen-
tante do Bradesco disse que a Reforma 
estava “acima das expectativas”.

- Os políticos financiados por 
essas empresas, que vão vender 
seus votos e nossos direitos e depois 
vão ter as campanhas financiadas pe-
los grandes empresários e banqueiros 
que lucraram com a reforma. 

De modo simples e direto: A ca-
pitalização significa que a apo-
sentadoria deixa de ser um 
direito e passa a ser um pri-
vilégio de quem tem como pa-
gar.

Mas não é uma escolha? Em tese, 
o trabalhador poderia escolher entre a 
capitalização e o INSS. Mas na prática 
vai ser diferente. Se a empresa deixa de 
ter obrigações no regime da capitali-
zação, alguém acha que o trabalhador 
que “optar” pelo INSS será contra-
tado? Claro que não. A lógica vai ser 
simples: ou vai pra previdência priva-
da ou não leva a vaga de emprego.



existe outro caminho
Eles dizem que, se não cortar di-

reitos, a Previdência não será garan-
tida no futuro. Que esse é o único 
caminho. É mentira! Existem outras 
formas de garantir mais recursos para 
pagar as aposentadorias e as políticas 
sociais.

a. Cobrança de dívidas de 
grandes empresas

Para começar a resolver o proble-
ma da Previdência, o governo de-
veria, ao invés de cobrar sacrifício 
de quem trabalha, cobrar dívidas de 
grandes empresas com o INSS. Para 
se ter uma ideia, a soma das dívidas 
triplicou nos últimos 10 anos e che-
gou a R$504 bilhões em 2019! A lista 
das empresas que devem inclui gigan-
tes como a JBS, a BRF e bancos como 
o Itaú.

b. Fim da “Bolsa Empresário”
A Previdência Pública deixa de 

arrecadar R$57 bilhões por ano com 
isenções e desonerações para as em-
presas. É a “Bolsa Empresário”. Ao in-
vés de cortar BPC, pensões e reduzir 
aposentadorias para menos de 1 salá-
rio mínimo, poderiam por fim a essa 

farra. Sem falar no Refis, que permi-
te todos os grandes devedores rene-
gociarem suas dívidas em condições 
vantajosas. Isso sim seria enfrentar 
privilégios.

c. Taxação dos mais ricos
Todo mundo sabe que no Brasil, 

quem ganha menos paga mais impos-
tos. E quem ganha mais, paga menos. 
Quem realmente paga impostos são 
os trabalhadores e a classe média: no 
pãozinho do mercado, na gasolina, 
no IPVA do automóvel e no Impos-
to de Renda. A reforma que pode su-
perar a crise não é a da Previdência, 
mas uma Reforma Tributária justa, 
que taxe grandes fortunas e heranças, 
lucros e dividendos e os ganhos dos 
bancos. Medidas como essas podem 
gerar uma arrecadação de pelo me-
nos R$120 bilhões por ano, mais do 
que o Governo diz que vai “economi-
zar” com a Reforma da Previdência.

d. Investimentos públicos 
para voltar a crescer

O Brasil vive uma das crises mais 
graves de sua história. Quando a país 
não cresce, falta emprego, a popula-



ção não consome e a economia fica 
estagnada. A solução que apresentam 
é: para a conta ficar azul, é preciso 
cortar e retirar direitos. A fórmula 
de cortar investimentos públicos não 
salva a economia e destrói a vida de 
milhões de pessoas. A solução da Pre-

vidência passa por fazer o andar de 
cima pagar a conta da crise e cortar os 
verdadeiros privilégios, para garantir 
mais investimentos, gerando empre-
go e renda para os trabalhadores. Esse 
é o caminho!



como barrar essa reforma?

Há muita gente poderosa por 
trás da proposta da Reforma da Pre-
vidência. Para ser eleito, Bolsonaro 
se comprometeu a atacar direitos da 
maior parte da população e imple-
mentar as propostas do banqueiro 
Paulo Guedes. Vimos nessa Carti-
lha o quanto elas atacam nossos di-
reitos!

Ainda dá tempo de reagir e evi-
tar a destruição do nosso Futuro. 
Temos 3 ferramentas principais:

PASSE ESSE 
CONHECIMENTO PRA 

FRENTE
É muito importante que cada vez 

mais gente entenda o que esse projeto 
significa nas nossas vidas. Precisamos 
estar nos bairros e locais de trabalho 
dialogando com nossos vizinhos, 
amigos e familiares. Repassar essa 
Cartilha pra mais gente e mandar 
nosso vídeo nos grupos de WhatsApp. 
Muita gente ainda está achando que 



isso é conversa de um partido político 
contra outro. Em tempos de fake 
news nas redes sociais, infelizmente 
vai ter gente caindo na conversa de 
que a reforma é pra salvar o Brasil.

VAMOS ÀS RUAS 
Além de conscientizar, precisamos 

nos mobilizar. Não dá pra assistir os 
políticos de Brasília destruir o nosso 
futuro. O POVO SEM MEDO fará 
uma série de mobilizações e ativi-
dades públicas, junto com os movi-
mentos sociais e centrais sindicais. É 
fundamental que a gente mostre que 
a maioria da população é contra a re-
forma. Se informe da data das mobi-
lizações através das nossas redes so-

ciais. O endereço está no final desta 
Cartilha.

PRESSIONE O SEU 
DEPUTADO

Quem vota a mudança são os de-
putados  e deputadas eleitos pelo 
povo. Precisamos mostrar para eles 
que a população está de olho e sabe 
quem na hora da campanha fala uma 
coisa, mas quando chega em Brasília 
vota contra nós. Pressione seu parla-
mentar, veja nas redes sociais se ele se 
posicionou contra a reforma e, se não, 
envie sua mensagem para ele cobran-
do. Eles precisam saber que seus elei-
tores estão acompanhando de perto o 
que andam fazendo no Congresso.

Para saber mais sobre a Reforma da Previdência e as 
mobilizações, acesse nossas redes sociais:
Facebook:
www.facebook.com/povosemmedonacional/

WhattsApp:
(11) 94215 7600

Assine o Abaixo-assinado on line:
bit.ly/aposentadoriapsm

Assista o Vídeo:
bit.ly/entendareformaprevidencia

saiba mais



aqui está o 
povo sem medo 

de lutar!


